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Introdução: 

       A crescente procura por alimentos de origem animal tem levado os pesquisadores a 

buscarem alternativas para alimentação dos animais de produção. No período seco quando a 

escassez de alimentos é maior, várias leguminosas arbóreas, dentre elas a Parkia platycephala Benth 

conhecida como faveira de bolota estão com seus frutos maduros sendo liberados no solo, tornando-

se uma alternativa para a alimentação dos animais a campo. A existência de atividade androgênica 

em plantas de uso na alimentação animal pode representar, além de possíveis indicações 

terapêuticas, efeitos colaterais indesejáveis sobre a reprodução, principalmente inibição da 

espermatogênese no macho e masculinização de fêmeas. Dentre as espécies de plantas utilizadas 

na alimentação animal no Nordeste e especialmente no estado do Piauí, aquelas que já tiveram suas 

propriedades químico-bromatológicas estudadas são de particular interesse para o nosso estudo. 

Dentre elas estão: Leucena (Leucaena leucocephala) e Pau-ferro (Caesalpinia ferrea) (REIS, 2001), 

Bordão-de-velho (Pithecelobium saman saman) (NOGUEIRA, 1996) e Cipó-de-escada (Bauhinia 

glabra Jacq.) (QUIRINO, 1997). 

 No Estado do Piauí existe um grande número de plantas utilizadas popularmente, 

algumas delas com indicações específicas para tratamento da impotência sexual humana. Tais 

indicações nos levam a suspeitar de atividade androgênica nessas plantas. Sabendo-se que muitas 

delas são consumidas pelos animais domésticos e outras são utilizadas para tratamento de suas 

enfermidades, faz-se necessário pesquisar a presença de uma possível atividade androgênica e se 

esta atividade, quando confirmada, pode levar a transtornos reprodutivos. Este trabalho tem como 

objetivo avaliar a atividade esteroidogênica e sistêmica do extrato da vagem do faveira (Parkia 

platycephala Benth) em ratos.  

Materiais e métodos: 

      As vagens foram secas em estufa a 45±1°C e trituradas em moinho elétrico. O 

material foi submetido ao processo de maceração com etanol a 70%, concentrado em rotavapor a 

50°C e seco em estufa para determinação da matéria seca. Utilizou-se 32 ratos com peso entre 180 

a 250g, após serem castrados e passarem por uma recuperação de 30 dias, foram divididos em 

quatro grupos, os quais foram submetidos durante trinta dias aos tratamentos: TI- salina via gástrica 

+ óleo de milho subcutâneo (SC); TII- andrógeno via SC e salina via gástrica; TIII – andrógeno via 

SC + extrato da vagem via gástrica e TIV- extrato via gástrica + óleo via SC. Os órgãos avaliados 

foram removidos e os pesos médios expressos em forma de média  EPM por 100 gramas de peso 

corporal (g%). 

Resultados e discussão: 



                   Ao avaliar a qualidade do experimento, verificou–se que o peso dos órgãos dos ratos 

tratados com andrógeno foi significativamente superior ao dos tratados com salina (p<0,05), 

indicando que o hormônio utilizado possui atividade satisfatória, de acordo com a metodologia 

utilizada no experimento. 

Os pesos dos órgãos dos animais tratados com extrato hidroalcoólico da vagem de 

faveira (Parkia platycephala Benth) expressos em forma de Média EPM da porcentagem do peso 

corporal são mostrados seguindo a ordem dos grupos I, II, III, IV, respectivamente : vesícula seminal  

– 0,0252 0,0022; 0,8291 0,0265; 0,6411 0,0756; 0,0308 0,0020, (p<0,05 GII vs GIII e p>0,05 GI vs 

GIV)  próstata – 0,0090 0,0008; 0,9685 0,0355; 1,040 0,0659; 0,0662 0,0138, hipófise 

0,0128 0,0024; 0,0081 0,0006; 0,0088 0,0014; 0,0122 0,0016, adrenais  0,0567 0,0047; 

0,0553 0,0059; 0,0496 0,0025; 0,0525 0,0037, fígados 9,466 0,4884; 9,085 0,3389; 9,216 0,4374; 

8,293 0,3722,  para os grupos I, II, III, IV respectivamente (p>0,05 GII vs G III e GI  vs GIV para os  

demais órgãos). 

Conclusão: 

 O extrato da faveira apresentou efeito antiandrogênico sobre a vesícula seminal.  

 O extrado não apresentou atividade androgênica e nem sistêmica, de acordo com a 

metodologia utilizada. 
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